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REFLEXÕES SOBRE O PENSAMENTO 
GEOGRÁFICO DE DELGADO DE CARVALHO E O 

ENSINO DE GEOGRAFIA" 

Jorge Lulz Barcellos da Siloo ·· 

1. Anteeedentes do penslUlJento geoerAfieo de Delgado de Carvalho 

É ponto paciOco entre os geôgrafos e aqueles que se dedicam às questóes 
epistemológIcas d as c ltncias sociais, que as primeiras efetlvas diferenClac;:óes teó· 
rtco~metodol6gicas mais sistematizadas na seara geogrãftca brasileira foram re· 
sultado das refleJtôes realizadas por Delgado de Carvalho. Compreendidas por 
muitos como o marco divisório na formação dos discursos da Geografia moderna 
no Brasil. 

Paradoxalmente um não geógrafo, cuja traJetória pontuou o fim do seculo 
passado e inicio do atual e foi bastante diferenciada dos intelectuaJs brasi.leiros 
coevos. Sua formação escolar e acadêmica. Iniciada na Inglaterra e prosseguida 
na Fr-.mça. estava relacionada ao fato de e Le ter nascido em terrttóno francês quando 
seu pai servia ao governo bras Uelro em ntJssào diplomática. Soma-se a Isso o fato 

de pertencer a uma família brastleirn abastada (Ferraz 1995: 651, o que permite 
situá-lo como um Intelectual que se desenvolveu em melo às grandes discussões 
que ma rcaram a cons trução do pensamento dentfflco na Europa no período. 

A produção do conhecimento na Europa da época foi ritmada pelas crIses 
que ocomam no plano das relações sociais de produção. O estabelecimento de 
uma nova ordem técnJca nas esferas da produçãO, cODsolldando a escalada ~ I.mpe· 
rlalista~ {Lenin, 1984:3681 em que era Importante a configuração de zonas de in­
fluência, pode ser traduzida como a necessidade de entrelaçamento de novos 
mercados {territórios), advindo daí novas ordenações geográflcas e . pnncipalmen· 

te, novas leituras explicativas desses processos. 

-Este texto é uma versão modIficada de parle lnte,l';ranie da Dissertaçao "Nota s 
Int rodutórias de um IUnerarlo do Pensamento Geográfico Bras ileiro" que apresenta­
mos em de?embrn de 1996, junto a FFLCH/USP. 
--*Professor do DepartarnentQ de Geografia da PUC/SP e do ensino mêdlo. 
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o estabelecimento de uma nova ordem Industrial. Introduzindo outros 

parâmetros produ tivos , exigiu diferente Orientação de caminhos e formas de atu­
ação. Constata-se que as posições que emergem, visando acelerar o aprofundamento 
das organlzaçào técnica do trabalbo no processo produtivo. repercutiram no cam­
po das formulações teôricas (Bernal, 1976:674-675). 

Nesse setor. a relação ciência e processos produtivos, ainda era orientada 
pelos prlncrpios do poS1Uvismo-evolucioJÚsta que, ao subsidiar as leituras de rnWldo. 
cell trav~-se na busca das leis universais para compreender os fenõmenos e. a 
partir dar. explicar todos os processos de forma semelhante. Os cientistas, ao 
colocarem em prAtica os princlplos desse pOSitivtsmo. consolidavam sua atuação 
por melo de procedimentos como experimentação e observação. Com isso. procu­
ravam assegurar o credo na inexorabilidade do movimento que Iria levar o homem 

ao progresso. 
A grande questão que se colocava no período era a de que a complexidade 

da ordem ge ra l da SOCiedade (prtnc lpalmente novas relações sociais de produção e 
intrincadas ordenações de organização terr1torial, leia -se de mercados). não podia 
mais ser explicada por meio de parâmetros do poSitivismo-evolucionis ta, -
mecani cismo e o biologismo - que corneç.ara rn a fi car de lado em funçê,o de seu 
reduzido pode r de fogo expUcatlvo da realidade e das questões postas peja burgue­
sia no momento. 

f: exatarnel1le nesse contexto que os fundamentos teóricos-metodolól"flCOS 
Funclonal1stas3 começaram a ganhar terreno nas explicações sobre os movi­
mentos da realidade. No campo das denclas huma nas estes de lineamen tos 
tiveram repercussão inielal a partir das colocações de A.R,R.:1.dcliITe.Brow 4 

Durkheln ~ . Inovações oriundas respecttvumente da Antropologia e da Sociolo­
gia que, de maneira profunda. Influenciaram as discussões travadas no selo da 
Geografia. difundidas em grande parte , naquele momento por Vldal de La BJache, 
conforme veremos mais adia nte. 

Os principios bâslcos do Funcionalismo apresentados pelos representantes 
da Antropologia e da Sociologia . se colocavam como fundamentações qu e reagiam 

contra a visão monisUca e de um só caminho do evolucionIsmo. A perspectiva 

~ ·0 termo rUllc lonalisnlO ( ... ] diz respeito a uma postura substantiva, expressando a Idéia 
de que tudo o que e~Sle numa sociedade contribui para o seu funcionamento equilibrado ­
para manter o sistema social em operação ( ... ] pode expressar uma a Ulude diante dos fatos 
sociais referindo-se somente ao falo de que eles de~em ser vistos em termos do sistema no 
qual tem origem e operam (. .. ) confund e-se com com uma teorta do equllibrto social, evi tan­
do estudar ou posicionar-se ante as tensões. conflitos e contradiçóes que todas SOCiedades 
huma nas exibem enl nfveis e domlnlos d iferenciados ( ... ) Dic ionário de CIl':nc las Socia is 
(l 987:5031grlfo nMSO. 
4 ver ~Estrutura e FunÇào na S<lcledade Primll! ~·D. • 1973 
~ ver Coleção · Os Pensadores·. numero dedicado a E. Durkheln. em espt:clal o texto' As 
Regras elo Método Sociológico' 
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funclonallsta . ao colocar em xequ~ a InexorabJl1dade do progresso corno condi­
ção a selO a lcançada. apontou para a crítica da Visão histórica unila teral da soci­
edade. avaliando os processos sociais como relações entre coisas e compreen­
dendo cada qual como partt: de um todo orgânico e harmônlco. Cada parte do 
todo , por sua vez. porta processos históricos particulares que n ão podem ser 
homogen eizados durante o estudo. Isto é. não devem ser avaliados a través de 
Leis gerais. sob pena de perda das caracteristlcas que diferenciam os ritmos de 

desenvolvlmento evoluttvo dos h omens. 
O que se pode deduzir das colocações do:;; pensadores envolVldos com essa 

discussão é que existiam preocupações multo grandes com a excessiva generalIZa· 
çào das análises cientfficas. O que Impedia o entendimento mais verticalizado das 
complexidades que se a presentavam no contexto social. Por outro lado. tal tenta­
t iva de s uperação não consegue romper com alguns parâmetros fundamentais do 
positivismo de tradlçao comteana. pois mantém a postura de neutralidade do 
cienUsta fundada na IdenUflc<lçào do fenômeno a partir de categorias descoladas 
do processo (contraditório) de suas construções. 

Em outras palavras. a tentativa de idenUflcar os proces.";os sociais com os 
mesmos parâmetros e pressupostos da fistca clissica (newtolllana) na qual natu­
reza (parà.llletro explJcaHvo) e sociedade se cindem uo plano ca.tegolial para se 
fundirem numa relação de causa e efeito IIneartzada. 

Essa leitura pauta(va)-se n a reafirmaçãO de conhecidos procedimentos ci­
entillcos.6 Restando ainda a operação mais importante Que é n extração de conclu­
sões, alcançadas a partir da tlnafuação do estudo monográfico IndJvic' ualizado de 
cada unid ade funcional. visando ajunção dessas partes no todo. 

Por esses motivos é que os processos sociais começaram a ser visualizados 
pela artieulaçãodas u nidades funcionais. exigindo leituras mais criteriosas e. prin­

cipalmente. desvinculadas da formu lação de leis gerais e teorias explicativas uni­
versais para a compreensão dos fenómenos. comu costumeiramente eram realIza­
das as anã,\lses à luz do viés positivista. 

}o:;Ssas reformulações teÓJi{.'O-metodológlcas ocon1das na seara das cl~nclas 
sociais a partir da interpretação Funcionalista são importantes por que revelam 
uma precisão mUimetrlca de ajuste. quando relacionadas com as metamorfoses 
vivenciadas pela Geografia. n o final do século passado e inicio do atua1 1 • 

As propostas te6nco-metodológicas elaboradas por VldaI de La Blache mar· 
earam de forma indelével o pensamento geogrâfko francês e por conseguinte aqu eles 
que foram lnfluendados por ele. como é o caso brasileiro. A reformulação que esse 

GA observação e a descr1çâo minuciosa de cada unidade funcional IdenHftcando o 
fenómeno a ser est u dado. en tre outros. 

7 SObre o processo de instltuciona Jlzaçdo da Geografia n a Europa ver texto d e Horác!o 
Capei ~Fllosofla y denela en la Geografia contemporânea - espedalmente capitulas III . IV. V. 
VI. VII e VIII . 
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cientista oportunizou pelas aproximações que estabeleceu entre os parãmc lros 
científicos do momento, o FuncionaUsmo, com os da Geografia, mostra uma apli­
cação impar, 

Vldal de La Blache, ao elaborar o a l'cabouço conceituaI da Geografla, resga­
tou os principias do FuncionalIsmo para consubstanciar suas colocações, Toman­
do a Idéia de cu ltura que era bastante djfundlda entre os antropólogos 8, assinalou 
a importância do estudo geográfico se apoiar no conceito de -gênero de V1da~, F..ste 
foi o ponto de partida que mediu o processo de adaptaçào do homem na natureza, 

atraves do entendimento de como em utiUzado o acervo de técnicas, hábitos. cos­
tumes e usos que llie permitisse utilizar os recursos naturais, 

Nessa seqütncla, as unidades fundonats que eram apresentadas no campo 
da Sociologia, aparecem na Geografia a partir do conceito de "região", O espaço 
geográfico, palco dos acontecimentos, e visto Como um verdadeiro mosaico con ­
tendo , cada parte, fenômenos sociais articulados entre si. Cabendo no geógrafo o 
levanLamento de como as relações homem/mela se articulam em cada ponto de­
marcado da supemcle terrestre, o que permite reforçar a Idéia de que cada parte 
delimitada tem sua his torlcJdade que pode.ser captada através do estudo das marcas 
das relações homem/meiO lmpressas nas paisagens, 

A forte perspectiva regional criada por La Blar.he afinnou a Visão funcionallsla 
den tro da Geografia, Esse novo desdobramento, ligado a sistematlzaçôes de mruOJ 
pujança, deu margem às Interpretaçóes que aSSinalam existir uma escola france­
sa de Geografia, articulada com delineamentos claros, tanto na esfera teórica como 
operacional. POS iÇão que discordamos por que homogenlza a leitura , 

Entendemos quejá nas primeiras dêcadas do século atuaI. o conjunto cons­
tituinte do pensamento geográfico francês com~çou a se diversificar. oscilando 
entre o fato de que -ainda não está felt.a- como falava Jean Brunhes e outras 
possibilidades, que se visuallzam na constataçll.o de uma crescente separação que 
ocorreu entre a perspectiva gemi e regional 9, 

DeIXando de lado essa dIscussão sobre a exls têncJa de uma Escola de Geo­

grafia francesa 10, o que queremos ressaltar é a grande inovação Introduzida na 
base da Geografia por VIdal de La Blache: a sua articulação lógica, Ele sinalizou 
para o estudo do gênero de vida a prê-condição: o conhecimento, em primeiro 

8 "O objeto de estudo da Antropologia foi definIdO com razoável clareza no ln fclo do 
séculoXX, embora lhe fossem dados nomes di"'ersosl .. ,) Sua essência era o estudo do 
homem 'primitivo', Oll 'selvagem' ou 'primevo', e por volta do ultimo quartel do Sécu lo 
XIX o estudo da 'cultura'I",) abrangendo a organt7..ação social-já se diSUngula claramen­
le do est udo biolÓgiCO do bomem . Havia, portanto, o estudo especillco relacionado com 
a 'cultura prlmltlva'I .. ,) Kuper 0 973: 121 
~ Mendoza1l982:61) 
lO Sobre esta questão relativa às escolas nacionaiS de Geografia ver Santos 11978:1315Je 
Moreira 11982:40) 
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lugar. das condiçôes do terreno ll • dessa maneira possibilitando a oportunidade 
de se compreender o processo de adaptação do homem no seu melo. isto ~, de 
como ocorreram as possibiUdades de transformação do melo por parte do ho­
mem. Permanece de forma clara traços de determinação causal. apesar da cons­
lruçào teórica indicar a natllreza como uma lXlssibiltdade para a ação humana. 

Dessa maneira, o eminente geógrafo francês foi aos poucos consolidando 
um campo de estudo que era. alvo de muitas discussões entre proftssloDals de 
vártos setores. como. por exemplo, a célebre polêmlca ocorrida entre E. Durkheirn 
e P. VldaI de La Blache na tentativa de definição e delimitação dos campos de 
atuação d a Sociologia (Morfologia Social) e Geografia Humana l2 . Sob o ponto de 
vIsta do âmbito geogrãfico, as respostas que emergiram aparentemente resolve­
ram as questões postas pelos calorosos embates que envolviam os homens de 
ciência daquele momento. 

2, Delgado de carvalho, Geo&rafia francesa . sociedade bruUeira e o 
ensino de Geografia 

Dentro desse quadro de redefinições epistemológicas que ocorriam no velho 
mundo ê que Delgado de CarvaJho vai conclu ir sua pT1meira graduação em Letras 
(na França), (Ferraz, 1995.66) Envolvido pela a tmosfera de efervescl!ncla conhe­
ceu (e leu} algumas obras de autores debatedores dos rumos das ciências sociais 
daquele momentol3 , o qu e pennitlu Inferir seu conhecimento na base, de Impor­
tantes figuras da Geografia francesa 14 . Haja visto as referências elogiosas que faz 
poStcr1ormente aos clentislas franceses no seu campo de particular a tenção, a 

Geografia . 
As colocações de Delgado sobre a Geografia, no Brasil, além de moSlrar 

uma erudição sobre o assunto. podem ser correlacionadas aos inovadores proces­
sos vividos por esse campo do conhecimento na França, na virada do século XIX 
para o XXI' . principalmente no que tange ao leito da fundamentação teórtco­
metodológica. em que sua leitura geogl""ãfica de mundo apontou grande (nftul!ncla, 
daquele que considerava o ponto alto da Geografia francesa, Vidal de La Blache. 

I I "La história de un pueblo es Inseparable dcl territÓrio qu e ha bitaI.,, )" ~kndm.a . op.cH.p.250 
12 Ver Luclen Fcbvre 0954: 442·455) 
la -[ . .. ) Nào diminuiu os m~ritos de Delgado de Carvalho também na divulgação dos m etado 
de pesquisa empírica sociológica. Apenas não tcye a oportynldade de (ormar tantos dlsdgu­
los dados os percalcos das Insutylc{)es u nlverslládas oor onde andoy apeail r do sc;u exce­
lente aprendizado acadtmico ptSsoa1meote com emlle Durkheln em Parls e L I, Hobbouse 
em l.ondres.[Chaexm 1977:104) (grifo nosso) 
.. Asslm como outros autores da Alemanha em evtdenc:ia no período. 
I~ É unportante sinalizar que essa aflnru. .. ào não desconhece as conctp.;:ões espedflco.s cio 
autor frente a realidade nacional. Isto e, as demandas intemas foram Impor tantes nas suas 
reflexões so!)re o arcabouço eplSlêmico da Geografia. 
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Numa das obras mais importantes de Delgado de Carvalho, ~Geogrétphla 
do Bras ll- estào contidas os delineamentos teóricos-metodológicos bãs icos da 
sua visão moderna de Geografia. Aquele que destacamos é o de fiUação relativis ta 
na compreensão das relações homem/meto. Enfim, a reproduçào da visão 
possibUlstaL 6 dentro da Geografia brasileira. 

Apresentada como Inovação teórico metodológica, essa concepção criada 
por Vldal de La Blache ataca{va) a concepçào fata lis ta mecanicista da relação ho­
mem/meiO. Respeitando sua fonnação básica llgada à Histot1a elaborou uma cons­
tru.ção teórica para a Geografia interessante. 1.am,;ou mão da ênfase maior à carga 
humana no estudo geográfico . mas não rompeu com a visão naturalista11• poiS a 
Geografia resulla nte desse amálgama ficou sendo uma ciência preocupada com a 
compreensão das açóes hu ma nas (relaçào homem/meio) através de sua expres· 

são paisagística. Em oulras palavras, ~uma ctencla dos lugares e não dos homens. ~ 
A visão possibilista coloca(va)-se como uma leitura de mundo em qu e as 

contlllgéncialidades podem permitir ao homem transformar o meio, não fi cando 
condicionado aos desdobramen tos da Instância conhecida como Natureza. Existe 
uma anáUse que pen::orre um caminho de duas mãos, em que o homem ~ vis to 
atuando sobre o melo e também pode sofrer influ~ncJas dele. Sistematização que 
vai ser determinada pelas condições de desenvolvimento têcnlco de cada agrupa· 
menta sociaL 

Esta ~ a postura que Delgado de Catvalho vai buscar normatizar dentro dos 
parãmetros teórico-metodóloglcos da Geografia brasileira. Seu Intento foi onglnal 
por que as sistematizações mais acabadas. ainda não existiam no pais. Por esse 
motivo s uas preocupações quando emersas causaram expectativas de que essa 
ciência agora seria granjeada ao posto que lhe era dev1do entre aquelas de alto 
valor no contexto social brasileiro. 

A leitura do prefáciO da primeira edição do livro ~GeographJa do Brasil" de 

Delgado de Carvalho revela algumas posições teórico-metodológicas slntomiltlcas 
de suas raizes possibiUstas. No docwnento escrito por Oliveira Uma. colega de 
t.ertül!as intelectu a is do eminente professor. j ã nas primelcas linhas referindo-se a 
racionalidade a dotada no livro. o prefaciador s inaliza um dos eixos das 
refonnulações apresentadas: a questão regional dentro do âmbito geográfico regida 
por um critério básico. o de regiões naturais. 

Tal posição. que ao longo da obra vai se consolidando a partir da efetlvaçào 
de uma leitum geográfica do país. apresenta algumas explicações sobre os 
crttértos considerados importantes para se fazer a regkmalizaçào do país. Vejamos: 

I~ Termo uUll7..ado para designar as fundamentações te6t1co-metodoióglcas que advogaram 
a importància da inclusão daaçào hunlana na trnnsformnçlLo do melo. Expressão posstbllismo 
foi cunhada por L. Fcvbrc. 
11 Ver texlo"As Caraeteritlcas propt1as da Geowafia" de La Blache ln ~Perspectivas da Geo· 
grana" organizador Chrtstofoletti 1l982: 37-47) 
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( ... )Estas unidades geograph/cas são unidades naturaes, iSto ê . nâo crecuins 

pelo homem. pelas tradições hIStóricas ou pela oonveniênckl politica. mas dtctada 

pelos meios em que viueo homem É euidenteque a planide amazonica, baixa, super­

humida e quente. dotada de mattas equatoriaes, com lir:juezasjlorestaes efluuiaes 

que determinam cerl.os typos de vida e de occupaç6.o humanas. constíluem um meio 

bem dllferente do planalto pa1'W1Oense, rom o seu dUna temperado. seus campos 

gemes que susdtam typos de actividade em absoluto contraste com os primeirOs.( ... ) 

( ... )eada região Jórma um typo sodal humano, amoldado a suas exigencias 
naturais. A regido e. pois, a base da divisão geographica racional que permite estu­

dar os grupos humanos. compreheruiendo as raz(Jes primnrdiaes de sua:; caracte­
rist!caS lDcaes.(1927:241-242) 

Nessa {.unstrução de uma leitura geografica ê poss lvel a identificação de 
urna critica aos moldes de se conceber os estudos geográficos regionais no Brasil 
atê aquele momento. Ela se revela ao ir de encontro às tradlclonals leituras regto­
n ats adotadas no país, que geralmente eram organizadas a partir de critêrtos 
baseados na identificação das unidades administrativas. Coloca-se, dessa ma­
neira. contra a VIsão da Geografia-nomenclatura . Procedimento entend ido como 
problemãtico. poiS. sendo um estudo exclusivamente mnemõnlco, não atendia às 
perspectivas básicas daqueles que tinham em mente a necessidade de se transfor­
mar O ensino de Geografia moderna num vetar para a consolidação de uma Iden­
tidade (nacioDal e) conceituaJ ma is própria a essa ciêncIa. 

Contudo mesmo reconhecendo o valor das reflexões e efetivações praticas 
que Delgado proporcionou à Geografia brasileira. ê importante sinalizar algumas 
questões sintomáticas dos impasses advindos da Introdução dos discursos geo­
gráficos modernos no pais. assim como o papel assumidos por eles n o âmbito 
social. 

Nesse sentido a Identificação do ponto de partida destacado por Delgado, 
paro. balizar os estudos regionais. é um eixo de análise epistemológica muito im­
portante, jâ que aponta para a necessidade de se considerar as unidades geo­
gráficas como unidades naturais, Buscando n os aspectos do melo a detennlnaçào 
que Influenciará os gru pos sociais. deixa cla ro a racionalidade que nortearâ a 
construção do diScurso, tal qual o mestre Vldal de La Blache flzera em seu clássico 
lexto. de 1888. sobre "Las dlvís lones fundamentales deI ten1tórlo francês" ls 

Além disso. o resgate quE: Delgado de Carvalho faz do conceito de regláo. 

1ft La Geologta y la geografia. sono en eredo. dos clencias distinta". pera que se relacionam 
estrechamente. El geólogo se propone. aI e8tudlar los terrenos. determinar las condiciones 
en las quI': se han fonnado; intenta reconstruir. capa tres capa, la h is tória dei suc:lo. Para el 
geógraf(J I':! punto de partida 1':8 idéntlco. pero la finalidade difire. Busca en las cons tllucl6n 
geológica de los tl':ITellos la explil.:aclón de s u aspecto. de s us foonas extl':nores. el principio 
de las 1nIluencias d iversas quI': I':Jcrce el tl':rreno tanto sobre la na tureza Inorgânica como 
sobre los seres vivos lapud Mendon~, 1982: 248) 
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identillcando--o como a base dos estudos geogrãficos e um dos grandes argu­
mentos da diferenciação discursiva do posslbUismo em relação ao detennlnlsmo. 
A parlli da delimitação regional é posslvel a compreensão das caracteristlcas 
qualificadoras da coletividade que ali se assenta. É o homem e o melo local (a 
reglâo) que, Interagindo, pode levar aos agrupamentos humanos à superação das 
"influências" da natureza confonne o seu grau de civilização. 

Essa adesão às fileiras do Possibilismo, sinalizadas por Delgado de Carva­
lho, na verdad~ difundiu uma questão, em nosso entender. contraditória - como já 
ocorrera na França por parte dos pressupos tos articulados por de La Blache ~ na 
medida em que o Possibilismo seria entendido como uma (oposição e) alternativa à 

visão determinista - identificada pelos própriOS posslbllistas como a interpretação 
que dava a primazia aos fatores naturais - a1t m de atribuir, de forma Incorreta, 
este racIocinJo à sustentação do pensamento ratzeliano.{Santos, 1978:26) 

Tal reflexão, ao estimular a modernu ortentação de se I1berw d~s amarras 
de uma leitura de mundo, em que o homem fosse regido pelas forças naturais, 
impulsionou a Introdução da relaUvtl..açào na anâlise processual, criando uma 
outra fisIonomia para o enlendimento geográfico da reaUdade, como nos mostrd. 
Carvallio( 1925:67) 

"Mas o principio geral existe: o mestre deve procura" demonstrar ao alumno, 

no ensino da Ceographia, de que modo o meto age sobre o homem e de que modo o 

homem reage ou se adapta. Os factos devem ser invocados em sI. primeiro. 
systematizados para a comprehensão e generalização do phenomeno que represen­

tam e, em seguida. em relação ao mundo organtco. ao homem que é a medida de 

tudo. como diziam os gregos". 

No trecho aCima fica evidente a tentaUva de organização dos delineamentos 
teóricos do PossibiUsmo. A reflexão deveria tomar como ponto de partida a pers­
pectiva da lnteração entre homem/ meio. onde o homem é compreendido como um 
agen te conUgendal no processo. 

A questão que fica aberta e exatamente o rato de como operaciona lizar essa 
articulação que vê o homem e o melo como partes que Interagem. por que a 
questão fica estruturada em cima de uma imprecisão: a de que a conUgencialidade 
poderia acontecer ou não acontecer. Isto é , de um lado, dependendo do desenvol­
vimenio de tf:cnlcas, é o gru.po social que tem pOSSibilidade de transformar o meio, 
de outro. são os aspectos naturais os determinantes das consecuções da socieda­
de, ficando para o processo de investigação a decisão da ocorrência ou não das 
possibilidades. I' 

I. ' _ .. 1 t o Que a Me~aflelcol !:az.1oJ:<> rn, lnidu c no pOrolO <k pal1 l(1l de ,.."""'~. jIf"Opk-ee lmedl.lt:>mentc" 
qucolllod:o J>".'C"df~ <I- -aloru.dc&-asslm .-ngcotdnMIu. 15M I .• o """'-' quebra cabc(a d a. " " " ... o.IidGo:f<o: qual deI;os t 
ft musa. qual o efeIto-' O que ' ''''' ""'J'D5l.a . ~ Y1I; d~ ..... lder apenu d ..... p;rdb"""'"" Ide<>Iõs. ..... ~ de ..-...111 um. IIUl~o quamo 
podnld .... M cunsklcrW" " .. 11>·itl8dcou expcrkn<:1a. ................ que dei" deriva anlc:rtun:!> &O p<ns.m.nIO" cnn hecfln<:onlo. <"OrnO 

vi""·...,,..,.. el<WI 61U".... Bntrrlore. ltqucIK, . 8.dusAo I'lcnr;\ ~per>;l.. "" .t.p<oorncta do punb) em que o ~aOO"r In""­
véln r>n pr"<:C""" droccnh«:trr>enIO: • """,,, não hA rali~O e&per1.,1 Bll{Um= 'lU<: faça preferir lIm" QU~ro. n na>l....,r mncep­
çõ<: ... prl(>l"je.lk-u. )XIC"tanlo extr.octentifkas. torna_"" ImP'Jd.I',,! cllegar ~ um ,.cordo. Prnd~ 119.'1!1:!S2) I. 1 
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Ao nosso ver não fica cla ro como efeUvamente se dá a tão alardeada 
iuteraçào entre o homem e o melo. O que resulta eIelivamente é um embaraço 

que pode ser visu a lizado em operacionalizações de Delgado de Carvalho: 
( .. .)De todos os mestiços brasileiros os mais interessantes são talvez os 

caboclos{ ... }devido não somente ás difterenças de dosagem que houoe na mestIÇagem 
como tambem e prlnclpalmenl.e à Ú1fluencia dos meios geoyraphicos em que se o~ 
ram os fenômenos etnicos( ... ] 

O gaúcho (riogrQl1dense e joaquinense) é o homem das planides extensas 

onde COrTem os cavallos 1eguas e leguas sem obstáculos. A natureza é pródiga: bom 
clima, cu/rums prósperas. O gaúcho ueste o ponche. a bombacha armado de rebenque 

bebe chimatTão e come ChUTTasco. A vida é lmya e fana o homem é caoolheiresco e 
espetaculoso porque o seu meio se presta. 

Na citação acima nào é multo difícil averiguar que. na prátIca. os resultados 
obtidos destacam de forma contraditória a supremacia dos aspectos naturais como 
fatores delerminantes na moldagem dos tipos humanos. Construção epistemológica 
que permite uma argumentação que não vi!: rupturas entre o de termlnlsmo e o 
JXlSSibiUsmo. mas s im uma proximidade multo gl-ande. 

Na concepção de mundo de Delgado de Carvalho. assim como de quase 
todos que professaram os delineamentos do detemlinismo/posslbilismo não ocor­
re a racionalização que vê os fenômenos dentro de relações que precisam ser 
equaCionadas para serem desvendadas. O que s ucede e exatamenle a perspeetlva 

metafis ica da realidade1<l. 

Por motivos desse quilate, envolvendo as questões rela Uvas as fundamen­
taçóes eplstêmicas do discurso. a construção conceituai de Delgado de Carvalho 
e de outros que se postaram nas fileiras do püSttlvismo-funclonalls la encontra· 
ram limitações nem sempre idenUtlcadas. Como essa que estamos s inalizando, de 
ser o POSsibilismo -~lma determinação. doutrinnrtamente não detenninista. portm 
totalmcllte determinista em seus resultados~ (Escolar 1996:69). Em suma. verten­

tes epistemológicas de mesma raiz. 
Essas questões relacionadas aos alcances c Iimitat;.1kS das fundamenta­

çóes teórico-metodolÓgicas de Delgado de Carva lho fo ram de Incontestável im · 

portâncla porque além de subsidiar, no país. wn conjunto de reflexões ortg:lnals do 

:lO Chama~ d," ·metafi~lcn". por dellnlçâo. aquele pen...unellto que separo o qm: é Ugado.Cha!na!'emOll 
de IdelllUSlas'por ddinlç<loo. as doulrlm,,, Que devam ao :1bsol"IO uma part'" do snber ao.1qulrldo. raundo 
de tal parte III,." fdCla ou um pensamo:nto mls letiOsos que. segundo eles. cxlsh:m an tes da na tureza e de; 

homem rent I!:11sa5 d efln lÇ<\e9. an sej1;ukll •. "oltaram a apnrecer 0I<Jb novos aspeeto&. MoslraJ"emO$ qu~ 

ela! sào ad"<l"adas ao ullO habitual d~S poJavrd.5 e. a inda. que sAo fecW1du. permitindo csdarccc:r 
numerosas questões fllosóflc ..... e supr!mlndo problemas "[alSOR-Ou mal coloeado!.Dt~so resulta que todo 
ldeallllmO ~ mdallslcR. (A reciproca na.o f. verdadeira: multas metafisicas sIl.o Idealistas. m M, exls tem 
oulras doutrinas metafisicas não ideal1sta~. ou seja. ecrtos lIpos de nlatertallsmol Pode-se agora pergun· 
tar: -Como t que uma tal doutrina. sep.va do real," do ~bcr rea l u ma parcela com fim de hlpertrofiá· la . 
ch egando mesmo a nada mals Yt:r alt!" 1 dessa pnrceIa e a Icv!-la ao abllolu tu. como t lJOlI.lIivel uma 
doutrina. qu," d!vtde e estanca a ativklade do conhecimento h lllnano?-( Levdbre. I987:53-54J 
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pensamento geográfico, difundiram procedimentos que marcaram as geraçôes 
fu turas , dando margem, de fonna mais consistente. a ampliação do campo de 
atuação da Geografia. Como é o caso da utUização do saber geogràfico na aftnna­
ção da identidade nacional. A diferença, nesse momento - Início do século XX, 

no BrasO - está relaclonada à presença de uma parametrtzação sistematizada 

na razão científica do positlvismo-funclonallsta. 

Nas preocupaÇôes epis temológicas de Delgado de Carvalho encontr.:UllOS de 
forma Imbricada o fo rte conteúdo nadonallsta de sua visão de mundo. Em seus 
trabalhos elaborados dentro do periodo conhecido como ~RepubUca Velha w

, Iden­
Uflcamos a presença de uma tõnlca muito fort e: a racionalização e as preocupa­
çóes operaciona is, estabelecendo ã c iência geográfica o papel de ser o veiculo de 
con soUdação de um pensamento patriÓUco. 11 

O autor concebia a Geografia, por excelêncIa, como um discurso de conso­
lidação do sentimen to de identidade nacional mediada pela perspectiva de nova 
organização lógica dos assuntos abordados , Isto é, o pensamento geográ1lco deve­
ria cumprir o papel de arbitramento. via seus princípios lógicos, do processo que 

resultaria n o "verdadeiro patríotismo esclarecldo- . 
Tal pensamento revela uma sintonia multo grande com os debates que ocor­

liam nas esferas lntelectuals da SOCiedade brasileira, no perfodo pós 14 Gu erra 
Mundial. momento em que uma boa parcela da intelectualidade foi literalmente 
sacudJda por questões de fundo que retomavam -a necessidade de se pensar o 
Bras il do ponto de Vista brasUelroW

• {Oliveira 199 1: 126) 

No intelior desse contexto é que relacionamos as preocu paçôes de Delgado 
de Carvalho às demandas existentes entre os homens, que se posicionavam com 
alternativas, visando colaborar na res truturação do projeto politico d e condução 
do pais ao progresso_ Fato confi nnado quando entendemos o motivo da própria 

elaboração do texto HMetodologla do ensino de Geografia~ : solIcitação de uma 
agremiação estadual de forte cunho naciona lista, como era a Liga Pedagógica do 
Ensino Secundár1o.2~ Documento em que as colocaçôes ajustavam -se ao espírito 
da época. versando sobre a necessidade de restabe:lecermos um s is tema de edu­
cação mais calcado no ensino de Geografia e His tória por que são disciplinas de 
naclonalizaçào . 

Essas apro)drnações s lstemãtlcas da Geografia ganharam maior envergadu-

21 Carvalho,O. 11 925:26) (1926:80) 
22 -Em nns d(: 1921. ru i Incumbido pela Uga Pc::dagóglca do Ensino Secundaria da prepara­
ção da pres(:nte these. que, em 1922. (01 apresentada pela "Liga ao Congresso do ~nslno.­
(1 925:03) Esta Indicação ê Importante porque a contextualização do s lgnlllcado da exlstên· 
cla de Congressos relacionados ao enSIno no período em questão demonstram uma sene de 
movinlentos articulados por setores da burguesia que estavam InsaUsfeltos com a situação 
do setor dos assuntos educacionais. Gestavam de romla embrionária as linhas, que dc:pols 
foram a profundadas, Já a partir dos anos 30. da Escola Nova. que modificou na fonna e no 
conteúdo a concepçào do ensino. 
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ra por dois motivos. Primeiro, pela argumentação no campo IdeolÓgiCo. encami­
nhando uma leitura geográfica que educasse o Indl\iduo na dlreção de um senti­

mento positivo diante da magnitude do país. Segundo motivo, pela difusão de uma 
proposta na qual a concatenação lógica dos temas da Geografia se aproximassem 
da Idéia de exaltação à pátria, Processo que se arlicularta através do enaltecimentos 
dos aspectos da natureza e perspectivas de um futuro sempre com sentido favorá­

vel. predestináveL Resultado de esforços comuns dos brasileiros, 
Tal forma de interligar o mundo, salta ao olhos quando retomamos a análise 

da fundamentações teórico-metodológicas das lcitunls geográficas ensejadas por 
Delgado de Carvalho, Em consonância com a'> linhas do positivismo-funcionalista, 
o eminente professor imprImIu no dIscurso geográflco brasileiro procedimentos 
clássicos do penodo, Nesses o investigador faz a apolOgia de não se ver dentro do 
fenómeno em análise, em uma leitura pretensamente neutra e obJetiva, que pode 
ser alcançada pela evidencia empírica da descrição, a qual, por sua vez, permite a 
objetividade do cientista, na medida que a observação "in loco" garante a isenção 
dos resultados que são obtidos ( leitura fidedigna aos postulados de Durkhein), 
Problemas colocados para tais posturas já evidenciamos acima, quando nos refe­
rimos á profunda interligação entre o discurso de Delgado e as necessidades do 

processo de consolidação do Estado brasileiro. 
As preocupações de ordem metodológicas ficam patentes no cerne da pro­

posta de regionalização do Brasil que veto a. tona nos textos de Delgado de Carva­
lho, Tanto no seu livro de cunho didático lançado em 1923. "Geographia do 
Bras!l", como no seu livro mais reflexivo "Metodologia do Ensino de Geografia". 
Neles é possível visualizarmos a existência de exemplos fidedignos de formulações 

que estavam embasadas nos moldes de origem francesa. 
Nos interessa sinalizar que essas ordenações de cunho teóIico-mctodológico 

além de apresentar alcances que foram Importantes para a consolidação do dis­
curso geográfico, também podem ser vistas por outro angulo, o das limitações da 
proposta, isto é, a profundidade dos resultados. O poder explicativo dos fenôme­

nos. 
Nesse sentido, em busca dos alcances e limitações do método de Delgado de 

Carvalho no plano da Geografia, a adoção das regiões naturais como crttérlo fun­
damental para a elaboração das leituras geográficas sistematizadas do território 
brasileiro. referendam a difusão de uma concepção de fraco poder explicativo da 

realidade. 
O discurso regional geogrâfico do ErasU, sistematizado pelo eminente pro­

fessor. além de rechaçar a perspectiva da Geografia entendida como a de pura 
memõIia, estabeleceu uma inovadora visâo: o território brasileiro seria visto por 
partes, as regiões naturais, e estas oportunizariam a síntese a partir dos levanta­
mentos monográficos de cada wna das delimitações efetivadas. Os resultados dessa 
operação servirtam de pano de fundo para a compreensão da ação humana. 
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A questão básica que queremos ressaltar ê o fato da leitura geográfica de 
mundo ser vista a partIr e exclusIvamente da aparência dos fenômenos. A des­

crtção exau s tiva de cada região seria (foil tê) feita nos moldes da perspectiva 
posttlvts ta-funclonalista que entre outras coisas. descarta metodologicamente 

as reflexões sobre os fatores que vieram a dar condições de fonnaçào do fato 
observado. Em suma reglão natural não ê natural. 

Soma-se a isso os pressupostos teõJ1cos·metodoJógicos que panem da 

premissa de que a interação a ser anaUsada ocorre sob o espectro da hannonia 
do processo. Situação que permite um equac1onamento dos problemas centrais 
dos fundamentos epistêmicos adotados: a não consideração "das tensões que 
existem nos agrupamentos humanosM

• Em ou tras palavras , o não reconheci­
mento das contradições de classe que exIstem no InteJ10r da sociedade. 

Esses resultados avaliados dentro da lógtca das semelhanças, podem 
ser comparados com os obtidos por La Blache quando a rticulou nas bases o 
discurso geogràllco na França. Lâ, o mestre francês, ao estruturar a unidade do 
dJsc urso geográfico, o fez em cima da vertente poSSlblUs ta, expressada em ter· 
mos operacionais pela introdução da noção de região natural no âmbito da Ge­
ografia. Essa fundamentação lÔgica dos prtncípLos geogrãflcos foram estabeleci­
dos no Interior de um contexto no qual. as questões de ordem politico-social e 
educacionaiS se faziam presente com gra nde intensidade. convergtndo para o 
interesse maior de fortalecer as refonnas que se perpetravam no interior do 
Estado frant.'ts. com os desdobramentos da 3& República Iniciada por volta dt: 
1870 . 

Essa conjuntura indicava a necessIdade de açOes por pa rte do Estado 
frances no sentldo do estabelecimento de uma nova concepção tenitorlal da 
nação. visando a delicada tarefa de desenvolver uma Justificativa que legitimas· 
se o expansionismo francês que estava scndo gutado c. prtnclpalmente , o 
revtgoramento do sentimento de identidade nacional que se apresentava com 
baixo nivel de credibilidade após os conflitos com li Prússia em 1870. O caminho 

entendido como o mais propício para a transmissão social desse conjunto de 
Idéias foi o da esfera dos assuntos educacionais, que recebeu a Incumbencia de 
Inten s ificar o ensino de Geografia nas séries Iniciais do s is tema de ensino 
francês. 

O que queremos ressaltar desse comentãrlo sobre a Lguns desdobramen­

tos da Geografla francesa, é que eles tiveram muitas similaridades com os pro· 
cessas que envolveram Delgado de Carvalho no seu Intuito de orientar de fonna 
modema a Geografia brasileira. 
~~ Basta ver o tom liberal dI: sua obTa. fala do homem mas nunca o Identifica c::m tc::nnos 
dI: classe social. homogc::nlza o processo a ponto de ver a sociedade como uma lnstãn· 
ela que busca os m esmos rl:su ltados ... ou se quisermos ainda denotar o problema 
potlUco dos discursos ciUl tificos que tlveram aceitação leglumadora caberia ainda um 
comentArlo sobre o significado do banimc:: nto de propostas como as de E. Reclus qUI: 
nunca tiveram espaço InstitUCional na F'rança. 
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De fonna geraJ podemos assinalar que o enfoque geográfico construído 
por Vldal de La Blache caracterizou-se por ser um discurso despolltizado~;'. sen­
do demarcadaroente apropriado pelos interesses do Estado francês. No caso 
dos de cursos de Delgado de Carvalho. também por questões metodológicas e 
Ideológlcas suas fonnulações se apresentaram como impulsionadoras da mo­
derna ortentaçào da Geografia no pais. Reforçavam a necessidade do ensino ser 

o campo de consolidação da sua clenUflcldade e. ao mesmo tempo, o leito de 
viabilização do sentimento de naclonaJldade que, no período em questão, ocupa 
um lugar cenl.ml nas discussões sobre os proJetos de modificações da realidade 
do pais_ 

No fundo. as ponderações de Delgado de Carvalho e outros que o acompa­
nharam na empreitada de dar uma orientação moderna à Geografia brasileira. 

representavam selares conectados com os principlos de mudanças que começava 
a caracterizar o espfrtto de classes sociais que visualizavam o novo a partir de 
refonnulações da ordem política que estava centrada nas mãos das oligarquias 

agràrtas. 
Como homem de seu tempo. apresentou uma leitura da Geogratla do Brasil 

com o Viés tiplco das classes sociais que Lhe eram mais próximas. Sem entrar no 
terreno das rupturas, costurou de fOmla enfáUca24 uma leitura de mundo na qual 
existe uma perspectiva de outro o lhar para o fenômeno. mas que, 
metodolOgicamente, estã impoSSibilitada de constatar, além das aparências. a es­
sência. 

Processo legitimado socialmente resultou em leituras sistematizadoras do 

espaço geográfico brasileiro sem qualquer referencia ao Significado da clivagem de 
classes soc1aJs possiveis de serem constatadas pelo processo de novas configura· 
çõcs palsagistlcas qUI"; começavam a se avolumar no território brasileiro. As análl· 
ses das questões sociais se mantiveram naturalizadas 1";. pnncipalmente, sendo 
vistas no plano sensorial, no fÚvel das apartncias. tendentes a hannonlzaçâo. 

3 , O ponto de chegada (sempre provisório) 

Nesta parte final da tentativa de se evidenciar os alcances e limitações 
da obra de Delgado de Carvalho na formação do pensamento geográfico brasilei­
ro cabe esclarecer que não existe a tentativa de avaliar as leituras do referido 
autor com os olhos de hoje. O que nos preocupa é a posslblUdade de ajustarmos 

~. Re~ultando dai um ~o de exduslV1dade no tipo dr: pl'OCedlnlento cientifico. O qur. 
explica. em parte, a s ua determinação em prol das mudanças r:pistemot6glcas numa 
só dl reçâo: ~guem recusa eloquenda a estes contras tes eminenteme nte geographicos e 
prefere uma bóa enumernção de nos e de serras problemaUc:as Intelllgentemente agru­
pados por cm:umscrtçôes administrativas ou nOo< torna> geographia ou está de má fê. 
Em ambos os casos seria preferivel para o bem da instrucça.o publica abandonar a 
partida." Carvalho,op.cit.p.92 
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o olhar no sentido de compreender as colocações dentro dos embales do mo­
mento em queelas foram gestadas e refietlnnos nas questões que hOJe estão 
postas, à luz das respostas fonnuladas pelos geõgrafos. 

No caso da perspectiva em questão ê Significativo demonstrar que a ques­
tão metodolõglca criou um entendimento da realidade bastante superficial e. 
estruturalmente. de poder explicativo reduzido. Resultando num discurso que 
ideologicamente foi apropriado por setores especificas da sociedade. O que não 

Ura a responsabtlldade do seu proponente. 
S ltuaçào que no mínimo nos faz reforçar a importância da questões 

epistemológicas nas construção das bases de orientação da Geografia em tem· 
pos atuais f tanto no plano acadêmico como o do ensino) . Reflexão Vital na 
construçào das leituras geográficas do mundo. 
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